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  Prefácio


  Este livro é uma tentativa de destacar alguns princípios do discipulado neotestamentário. Muitas pessoas já conhecem esses princípios da Palavra de Deus há anos, mas, por alguma razão, concluíram que eles são muitos radicais e nada práticos para a era tão complicada em que vivemos. Além disso, também estamos cercados pela frieza de nosso ambiente espiritual.


  Então, encontramos um grupo de jovens crentes que se propuseram a demonstrar que os termos do discipulado estabelecidos pelo Salvador são não apenas altamente práticos, mas se mostram como os únicos termos capazes de resultar na evangelização do mundo. Reconhecemos nossa gratidão a esses jovens por servirem de exemplos vivos de muitas das verdades enfatizadas aqui. Uma vez que essas verdades ainda estão além de nossa própria experiência pessoal, serão apresentadas como aspirações de nosso coração.


   


  William MacDonald


  


  Introdução


  O caminho para o discipulado verdadeiro se inicia quando alguém nasce de novo. Tudo se inicia quando essa pessoa:


  
    	Reconhece que é pecadora, que está perdida, cega e nua diante de Deus.


    	Compreende que não pode salvar a si mesma por meio de boas obras ou de um bom caráter.


    	Crê que o Senhor Jesus Cristo morreu na cruz em seu lugar.


    	Reconhece, por meio de uma clara decisão de fé, que Jesus Cristo é seu único Senhor e Salvador.

  


  É dessa maneira que alguém se torna cristão. É importante que isso seja enfatizado desde o início. Muitas pessoas acham que você se torna cristão ao viver uma vida cristã. De modo algum! Você precisa primeiramente tornar-se cristão para que depois possa viver a vida cristã.


  A vida de discipulado apresentada nas páginas a seguir é uma vida sobrenatural. Não temos poder em nós mesmos para vivê-la. Precisamos de poder divino. Somente ao nascer de novo é que recebemos a força necessária para viver da maneira que Jesus ensinou.


  Antes de prosseguir na leitura, faça a si mesmo esta pergunta: “Sou nascido de novo? Já me tornei filho de Deus pela fé no Senhor Jesus?”. Se isso ainda não aconteceu, receba-o agora como seu Senhor e Salvador. A seguir, estabeleça o propósito de obedecer a ele em tudo o que ordenou, seja qual for o custo.


  O DISCIPULADO VERDADEIRO
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  As condições do discipulado


  O cristianismo verdadeiro é uma dedicação total ao Senhor Jesus Cristo.


  O Salvador não está procurando homens e mulheres que lhe deem apenas as noites de folga, os fins de semana ou os anos da aposentadoria. Em vez disso, ele busca aqueles que lhe darão o primeiro lugar de sua vida.


   


  Hoje, assim como sempre fez, ele busca não as multidões vagando sem objetivo pelos caminhos de Deus, mas homens e mulheres individualmente, pessoas cuja lealdade eterna surgiu a partir de seu reconhecimento de que o Senhor deseja aqueles que estão preparados para seguir o caminho da renúncia de si mesmos, uma rota que o próprio Senhor trilhou antes deles.1


   


  A resposta adequada ao sacrifício do Senhor no Calvário não pode ser nada menos que rendição incondicional. Amor tão maravilhoso e tão divino jamais se satisfaria com menos do que nossa alma, nossa vida, nosso tudo.


  O Senhor Jesus fez severas exigências àqueles que seriam seus discípulos — exigências que são totalmente desprezadas nestes dias de vida voltada ao luxo. É comum vermos o cristianismo simplesmente como uma fuga do inferno e uma garantia de se chegar ao céu. Além disso, sentimos que temos todo o direito de desfrutar do melhor que esta vida tem a oferecer. Estamos cientes da existência daqueles versículos incisivos na Bíblia que falam sobre o discipulado, mas temos dificuldade de conciliá-los com nossas ideias sobre como o cristianismo deveria ser.


  Podemos aceitar o fato de que soldados deem sua vida por motivos patrióticos. Não estranhamos que comunistas ou muçulmanos estejam dispostos a morrer por motivos políticos ou religiosos. Mas, por alguma razão, a ideia de que “sangue, suor e lágrimas” devem caracterizar a vida de um seguidor de Cristo parece remota ou difícil de compreender.


  Independentemente disso, as palavras do Senhor Jesus são suficientemente claras. Há muito pouco espaço para erros de compreensão se as aceitarmos por seu valor real. Aqui estão as condições do discipulado conforme apresentadas pelo Salvador do mundo.


   


  UM AMOR SUPREMO POR JESUS CRISTO


  “Se alguém vem a mim e ama o seu pai, sua mãe, sua mulher, seus filhos, seus irmãos e irmãs, e até sua própria vida mais do que a mim, não pode ser meu discípulo” (Lc 14:26). Isso não significa que devemos criar animosidade ou agir com má vontade em relação aos nossos parentes, mas de fato significa que nosso amor a Cristo deve ser tão grande a ponto de, ao serem comparados com ele, todos os outros amores seriam como ódio. De fato, a cláusula mais difícil desta passagem é a expressão “e até sua própria vida”. O amor a si mesmo é um dos mais fortes impedimentos ao discipulado. Somente quando estivermos dispostos a abrir mão de nossa própria vida em favor de Jesus é que estaremos numa situação em que ele nos queira.


   


  A NEGAÇÃO DE SI MESMO


  “Se alguém quiser acompanhar-me, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz...” (Mt 16:24). Negação de si mesmo não é sinônimo de autonegação. Este último significa abrir mão de determinados alimentos, prazeres ou bens. Mas negar-se a si mesmo significa tão completa submissão ao senhorio de Cristo que o ego não tem nenhum direito ou autoridade. Significa que abdico do trono. Isso vem expresso nas palavras de Henry Martyn: “Senhor, que eu não tenha vontade própria, nem considere minha verdadeira felicidade como algo que dependa, no mínimo grau, de qualquer coisa que me sobrevenha externamente, mas que esteja em completa harmonia com a tua vontade”.


   


  Meu glorioso vencedor,


  A ti me entrego com amor.


  O meu desejo é todo teu.


  Rendo-me a quem por mim morreu. 2


  H. G. C. Moule


   


  UMA ESCOLHA DELIBERADA PELA CRUZ


  “Se alguém quiser acompanhar-me, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz...” (Mt 16:24). A cruz não é um tipo de enfermidade física ou alguma angústia mental; essas coisas são comuns a todos os homens. A cruz é um caminho que se escolhe deliberadamente. É, como diz C. A. Coates, “um caminho que, no que tange a este mundo, é de desonra e desprezo”. A cruz simboliza a vergonha, a perseguição e o abuso que o mundo lançará sobre todo aquele que optar por seguir contra a corrente. Qualquer crente pode evitar a cruz simplesmente conformando-se ao mundo e aos seus modos.


   


  UMA VIDA GASTA EM SEGUIR A CRISTO


  “Se alguém quiser acompanhar-me, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me” (Mt 16:24). Para entender o que isso significa, basta apenas perguntar a si mesmo: “O que caracterizou a vida do Senhor Jesus?”. Foi uma vida de obediência à vontade de Deus. Foi uma vida vivida no poder do Espírito Santo. Foi uma vida de serviço altruísta pelos outros. Foi uma vida de paciência e longanimidade diante das piores ofensas. Foi uma vida de zelo, entrega, autocontrole, humildade, bondade, fidelidade e devoção (cf. Gl 5:22-23). Se quisermos ser seus discípulos, precisamos andar como ele andou. Devemos exibir o fruto da semelhança com Cristo (cf. Jo 15:8).


   


  UM AMOR FERVENTE POR TODOS AQUELES QUE PERTENCEM A CRISTO


  “Com isso todos saberão que vocês são meus discípulos, se vocês se amarem uns aos outros” (Jo 13:35). Esse é o amor que estima os outros mais do que a si mesmo. É o amor que cobre uma multidão de pecados. É o amor que é paciente e bondoso. É o amor que não se vangloria nem se orgulha. Não maltrata, não procura seus interesses, não se ira facilmente, não guarda rancor. É o amor que tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta (cf. 1Co 13:4-7). Sem esse amor, o discipulado seria um ascetismo frio e legalista.


   


  UMA INABALÁVEL FIRMEZA NA PALAVRA DE DEUS


  “Se vocês permanecerem firmes na minha palavra, verdadeiramente serão meus discípulos” (Jo 8:31). É preciso haver continuidade para que o discipulado verdadeiro aconteça. É muito fácil começar bem, explodindo em glória. Mas o discipulado verdadeiro é a perseverança até o fim. Qualquer um que ponha a mão no arado e olhe para trás não é apto para o Reino de Deus (cf. Lc 9:62). Obediência irregular às Escrituras não funciona. Cristo deseja aqueles que o sigam em obediência constante, sem questionamentos.


   


  Não permitas que eu volte.


  O cabo do meu arado está molhado de lágrimas;


  As lâminas estão salpicadas de ferrugem e, mesmo assim,


  Meu Deus! Meu Deus! Não me deixes voltar atrás.


  Autor desconhecido


   


  ABANDONAR TUDO PARA SEGUI-LO


  “Da mesma forma, qualquer de vocês que não renunciar a tudo o que possui não pode ser meu discípulo” (Lc 14:33). Talvez esta seja a mais impopular de todas as condições do discipulado de Cristo, e este pode muito bem ser considerado o versículo mais impopular de toda a Bíblia. Teólogos engenhosos podem apresentar milhares de razões que justifiquem que o versículo não diz o que está dizendo, mas os discípulos simples o devoram com ansiedade, presumindo que o Senhor Jesus sabia o que estava dizendo.


  O que quer dizer renunciar a tudo? Significa um abandono de todos os bens materiais que não sejam absolutamente essenciais e que, assim, podem ser usadas para o avanço do evangelho. O homem que abandona tudo não se torna um pedinte miserável; ele trabalha duro para prover as necessidades atuais de sua família e de si mesmo. Visto que a paixão de sua vida é o avanço da causa de Cristo, ele investe tudo o que está além de suas necessidades atuais na obra do Senhor e deixa o futuro nas mãos de Deus. Ao buscar primeiramente o Reino de Deus e a sua justiça, ele crê que jamais terá falta de comida e de roupas. Ele não consegue apegar-se conscientemente a recursos excedentes quando almas estão perecendo sem o evangelho. Ele não quer desperdiçar sua vida acumulando riquezas que cairão nas mãos do Diabo quando Cristo voltar para buscar seus santos. Ele quer obedecer à ordem do Senhor quanto a não acumular tesouros na terra. Ao abandonar tudo, ele faz eco a David Livingstone: “É uma pena eu não ter mais para dar”.


  Portanto, essas são as sete condições do discipulado cristão. Elas são claras e inequívocas. Este autor percebe que, por meio do ato de declará-las, condena a si mesmo como servo inútil. Mas a verdade de Deus será para sempre suprimida pelas falhas do povo de Deus? Não é verdade que a mensagem é sempre maior que o mensageiro? Não é correto que Deus seja sempre verdadeiro e todo homem mentiroso? Não deveríamos dizer com a antiga sumidade: “Seja feita a tua vontade, apesar da minha própria ruína?”.


  Tendo confessado nossos erros passados, que corajosamente encaremos aquilo que Cristo nos declara e busquemos, de agora em diante, ser verdadeiros discípulos do glorioso Senhor.


   


  Mais junto a ti leva-me, ó Deus;


  Quero ouvir os conselhos teus.


  Preso a ti liberto estou,


  Sigo feliz por onde vou.


  H. G. C. Moule
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  Renunciando a tudo


  Da mesma forma, qualquer de vocês que não renunciar a tudo o que possui não pode ser meu discípulo.


  Lucas 14:33


   


  Para ser discípulo do Senhor Jesus, é preciso abandonar tudo. Esse é o significado inequívoco das palavras do Salvador. Não importa quanto possamos reclamar de tal exigência “extrema”; não importa quanto possamos nos rebelar contra uma política tão “impossível” e “insensata”; permanece o fato de que essa é a Palavra do Senhor, e ele deseja exatamente o que disse. Primeiramente, devemos encarar algumas verdades poderosas:


  
    	Jesus não exigiu isso apenas de certa classe seleta de trabalhadores cristãos. Ele disse: “qualquer de vocês...”.


    	Ele não disse que devemos simplesmente estar dispostos a abandonar tudo. Ele disse: “qualquer de vocês que não renunciar...”.


    	Ele não disse que devemos renunciar apenas uma parte de nossa riqueza. Ele disse: “qualquer de vocês que não renunciar a tudo o que possui...”.


    	Ele não disse que o homem que se apega aos seus tesouros teria diante de si a possibilidade de viver uma forma diluída de discipulado. Jesus disse: “não pode ser meu discípulo”.

  


  De fato, não deveríamos nos surpreender diante dessa exigência absoluta como se essa fosse a única passagem das Escrituras onde ela é feita.


  Jesus de fato disse: “Não acumulem para vocês tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem destroem, e onde os ladrões arrombam e furtam. Mas acumulem para vocês tesouros nos céus, onde a traça e a ferrugem não destroem, e onde os ladrões não arrombam nem furtam” (Mt 6:19-20).


  John Wesley disse corretamente: “Acumular tesouros na terra é tão claramente proibido por nosso Mestre como o adultério e o assassinato”.


  Jesus também disse: “Vendam o que têm e deem esmolas” (Lc 12:33). Ele instruiu um homem importante com as seguintes palavras: “Venda tudo o que você possui e dê o dinheiro aos pobres, e você terá um tesouro nos céus. Depois venha e siga-me” (Lc 18:22). Se a intenção do Mestre era dar um sentido diferente àquilo que havia falado, então o que ele quis dizer?


  Não é verdade que os crentes da igreja primitiva “vendendo suas propriedades e bens, distribuíam a cada um conforme a sua necessidade” (At 2:45)? Isso também não foi verdade para muitos dos santos de Deus, por todos os tempos, durante os quais eles literalmente abandonaram tudo para seguir a Jesus?


  Anthony Norris Groves e sua esposa, missionários pioneiros em Bagdá, convenceram-se de que “precisavam parar de acumular tesouros na terra e que deveriam dedicar a totalidade de um salário bastante substancial [...] ao serviço do Senhor”.1 A convicção do casal Groves sobre esse assunto é apresentada em seu livreto intitulado Christian Devotedness [Devoção cristã; veja bibliografia].


  C. T. Studd decidiu entregar toda a sua fortuna a Cristo e aceitar a oportunidade de ouro que lhe foi oferecida de fazer o que o jovem rico do relato bíblico deixou de cumprir. Foi simples obediência às declarações explícitas da Palavra de Deus.2


  Depois de distribuir milhares de dólares para a obra do Senhor, ao se casar, Studd guardou o equivalente a 9.588 dólares para sua esposa. Ela, no entanto, se mostrou tão determinada quanto o marido a obedecer à instrução da Palavra.


  — Charlie — perguntou ela — o que o Senhor Jesus pediu que o jovem rico fizesse?


  — Que vendesse tudo — respondeu ele.


  — Bem, então, vamos começar nosso casamento sem dívidas com o Senhor — respondeu ela. E lá se foi o dinheiro para as missões cristãs.


  O mesmo espírito de devoção animou Jim Elliot. Ele escreveu em seu diário:


   


  Pai, que eu seja fraco para que possa perder todo apego a tudo que seja temporal. Minha vida, minha reputação, meus bens, Senhor, que eu perca a força da mão que a tudo segura. Pai, que eu até mesmo perca o apego às coisas. Por várias vezes, simplesmente abri a mão para reter aquilo que considerava ser um desejo “inofensivo”, um toque carinhoso. Em vez disso, abro minha mão para receber o cravo do Calvário, como a de Cristo se abriu, para que eu, abrindo mão de tudo, possa ser liberto, desatado de todos os laços que me prendem agora. Ele pensava no céu como igualdade com Deus, não como uma coisa à qual se devia estar preso. Assim, que eu possa me livrar do meu desejo de reter. 3


   


  Nosso coração infiel nos diz que é impossível considerar as palavras do Senhor ao pé da letra. Se abandonássemos tudo, morreríamos de fome. Afinal de contas, devemos fazer provisões para nosso próprio futuro e o futuro dos nossos entes queridos. Se todo cristão abandonar tudo, então quem financiaria a obra do Senhor? E, se não houvesse alguns cristãos ricos, de que maneira as pessoas de classe mais elevada seriam alcançadas com o evangelho? Assim continuam os argumentos, numa rápida sucessão — e tudo para provar que o Senhor Jesus não poderia querer dizer literalmente aquilo que disse.


  O fato é que a obediência à ordem do Senhor é a vida mais sã e razoável, aquela que provê a maior alegria. O testemunho das Escrituras e da experiência garante que ninguém que vive de maneira sacrificial por Cristo terá qualquer necessidade. Quando um homem obedece a Deus, o Senhor cuida dele.


  O homem que abandona tudo para seguir a Cristo não é um mendigo sem recursos que espera ser sustentado por seus amigos cristãos.


  Ele é laborioso. Trabalha com diligência para suprir suas necessidades atuais e as de sua família.


  Ele é moderado. Vive da maneira mais econômica possível, de modo que tudo o que esteja acima das necessidades imediatas possa ser investido na obra do Senhor.


  Ele enxerga adiante. Em vez de acumular tesouros na terra, acumula tesouros no céu.


  Ele entrega seu futuro a Deus. Em vez de dar o melhor de sua vida para construir vastas reservas de segurança para os anos da velhice, ele dá seu melhor para o serviço de Cristo e confia que seu futuro está nas mãos do Senhor. Ele crê que, se buscar primeiramente o Reino de Deus e sua justiça, nunca terá falta de alimento e vestuário (Mt 6:33).


  Para ele, não é razoável acumular riquezas para os dias difíceis. Sua argumentação segue a linha de pensamento delineada a seguir:


  Como podemos conscientemente amontoar fundos extras quando o dinheiro poderia ser usado neste exato momento para a salvação de almas? “Se alguém tiver recursos materiais e, vendo seu irmão em necessidade, não se compadecer dele, como pode permanecer nele o amor de Deus?” (1Jo 3:17).


   


  Mais uma vez, considere o importante mandamento: “Ame cada um o seu próximo como a si mesmo” (Lv 19:18). As pessoas podem dizer, de verdade, que amamos o próximo como a nós mesmos se o deixamos morrer de fome, embora tenhamos o suficiente e ainda mais? Que eu não venha a interpelar qualquer um que, tendo experimentado a alegria de conhecer o indizível dom de Deus, pergunte: “Você trocaria esse conhecimento... por uma centena de mundos?”. Que não retenhamos os meios pelos quais outras pessoas possam obter esse conhecimento santificador e essa consolação celestial. 4


   


  Se realmente crermos que a vinda de Cristo é iminente, desejaremos colocar nosso dinheiro em uso imediatamente. De outro modo, corremos o risco de deixar que caia nas mãos do Diabo o dinheiro que poderia ter sido usado para bênção eterna.


  Como podemos conscientemente orar ao Senhor pedindo recursos financeiros para o trabalho cristão ao mesmo tempo que nós mesmos temos dinheiro, mas não estamos dispostos a usá-lo com esse propósito? Abandonar tudo em favor de Cristo nos poupa da hipocrisia na oração.


  Como podemos ensinar toda a vontade de Deus aos outros se existem áreas da verdade, como essa, que temos deixado de obedecer? Nossa vida, nesse caso, cerraria nossos lábios.
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